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Dura há quatro anos a guerra.
Na sua voragem foram tragados homens e ideias, na­

çõese sistemas, numa vertigem apocalíptica, que tudo es­

boroa e esmaga. Velocidade de uma civilização que o ho­
mem criou e deixou degenerar e atrás da qual vai acor­
rentado por instintos e paixões, parecendo impotente pa­
ra lhe opor a- sua vontade. Em 4 anos o mundo é outro.
Ao fim dêste tempo pôde ver-se que apenas sobrenadam
a catástrofe aquelas verdades eternas que são a base de
um humano conceito de vida e aquelas nações que soube­
ram mergulhar as raizes da sua existência no humus des­
sas verdades indestrutíveis. Ou por um movimento cons­
ciente de reintegração, ou pela própria fôrça das circuns­
tâncias, certos homens e certos povos puderam dominar
os acontecimentos e encaminhar a vida no sentido cons­

trutivo que lhe impunham as certezas espirituais que tra­

dicionalmente a comandam. Homens e povos que a tem­

po destronaram os ídolos do deslumbramento mecânico,
do materialismo e da demagogia, e em vez dêles levanta­
ram, em pedestais inquebráveis, o templo duma nova era

de humana compreensão e de um novo' conceito de vida,
essencialmente valorativo,

Portugal, mantendo-se na humana linha média, soube
reagir e vencer. Salazar foi o orientador, a alma dessa re­

denção nacional. Contra o cepticismo dialectico de alguns,
salvou as finanças; contra a inveja de outros, tradicional­
mente negativistas, levou a cabo a renovação material do
país; contra os hábitos e ambições liberalistas, iniciou uma

larga reforma social triunfante; deu aos portugueses o per­
dido conceito e orgulho da sua nacionalidade-lentamen­
te comprendido, ardilosamente caluniado, enquanto a sua­

obra gigantesca se fincava profundamente na estrutura
tradicional da N ação e no estrangeiro começa va a olhar­
se o caso português, como uma excepção-e como um

exemplo. Veio a guerra de Espanha dar a prova da ver-_
dade, abrir às almas deformadas O horizonte da honesta
politica de Salazar. E a-pesar disso os sofismas continua­
ram. Foi preciso que a dignidade de um homem, da sua

política e da sua doutrina provocassern a adrniração-rnun­
dial para que se assentasse na ideia de que tudo, em Sa­
lazar, obedece a um plano; a uma ordem, a um método e

nada se sujeita ao acaso ou à irnprovisação. Surgiu esta

guerra, que entrou agora no 5.° ano, e o homem e a dou­
trina, a Nação e o Estado portugueses perrnanecern os
mesmos: fiéis aos seus. princípios tradicionais, cristãos e

humanos; leais aos seus cornprornissos; irmanados espiri­
tualmente no sofrimento com todos os povos, servindo-os
com a mais digna neutralidade, cuidando de uma reserva
de valor que é sua missão universal-s-de ontem e de ama­

nhã-difundir.
Princípios universais; sim; mas, neste momento, funda­

mentalmente portugueses ...... a independência, a unidade e

coesão nacionais-e-soberania politica e espiritual que não
comporta reservas e não admite, por isso, limitações.

'Quiseram alguns sem pátria-c-diante de tamanha obra
e em tão grave hora-c-minar a consciência da Nação, no
mesquinho intuito de servir O!'l seus egoismos pessoais, na
ambição impotente de vingança, ou no indigno servilismo
a interesses estranjeiros, E no momento em que a tempes­
tade mais fortemente assola o mundo e a mão do leme
precisa de maior firmeza, teve o timoneiro de' vir pôr a

claro os passos do seu comando, perdendo tempo, preju-.
dicando a sua tarefa. Como sempre, Salazar foi claro e

sóbrio. 0$ que não quiseram abrir os olhos à verdade,
hão-de conformar-se com ela. E os homêns boris de Por­
tugal, lida a nota oficiosa de há dias, fecharão o s ouvidos
a boatos e hão-de sentir-se honrados (om a p' ilítica do
'Chefe. Se os marinheiros tinham já uma nova armada, os
soldados de Portugal têm novas armas e equipamentos-

,

são o novo exército.
Diante da recente parada de lisboa, as vozes malsãs

ficaram em surdina. Com as próximas manobras, calar-se­
-ão. A hora que se vive, os perigos improvisiveis que nos

. espreitam e os sacrificios dos soldados que nas colónias,
(CONCLt:tr NA 3.a PÁGtNA)
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Armações de, 'Atum-Regressa­
ram da sua faina laboriosa as

Companhas das Armações' de
atum.

Após cinco meses de trabalho
eis que regressam aos lares, os

pescadores pacientes, radiantes
com os resultados do copejo pois
a temporada que terminou foi
sem dúvida, a melhor dos últi­
mos anos.

Teatro ANTONIO PINHEIRO
EXPLANADA..

, Espectaculos da.semana:
,

Segunda feira-O programa é
constituido por Dais Americauos
na Trindade, filme base, e pelo
complernento O Triunfo da Au­
dacta,
O primeiro é uma engraçada

comedia que nos conta a historia
de dois amigos que se tornam ,"

rivais e se alistam na marinha
americana com o simples fim de
ajustarem contas, mas informa­
dos da batalha de Pearl Harbour

-

e num fervor .patriotico iniciam
uma campanha de feitos heroi­
cos.

E' um grande filme de Grego.
ry Ratoff.

,

-O complemento tem nas suas

audaciosas aventuras de cow­

boys o destemido artista John
Wayne.

Quarta feir a=-Apresenta Ar­
thur Tracy, o cantor e Anna
Neagle, a corista na comedia
musical de grande espectaculo
O Cantor e a Corista.
E' um filme que recorda Lon­

dres quando deslumbrava o seu

publico com a musica alegre das
revistas e os lindíssimos baila­
dos.

Sabado-Casa de Ning-uem,
filme audacioso e de poderosa
sugestão drarnatica, reproduz o

ambiente sombrio das espessas
paredes e grossasgrades de fer­
ro duma sinistra penitenciaria
americana em que uma assom­

brosa revolta transforrna os pre­
sidiarios em feras contra a re­

sistencia dos guardas armados.
Formidavel interpretação de

Charles Bickford.
Ladrão d� Casaca é lim com­

plemento que tem em prorago­
nista o misterioso gatuno, rapaz
simpatico, que se tornou celebre
sob o pseudónimo de «Lobo So­
litário» •

Festa. da. Nossa. Senhora.
da, Sa.úde

'

Com gl'andiosa pompa reali­
za-se no próximo dia 26 do cor­

rente, a tradicional testa em hon­
ra de Nossa Senhora da Saúde,
no sitio de S. Marcos.

-

A festa constará de missa so­

Iene ao meio dia, e procissão á
tarde a qual será abrilhantada
pela excelente Banda da Acade­
mia Musical Tavirense.

Vida Religiosa
Em serviço de pregação e steve

na passada semana em S. Braz
de Alportel o sr. Padre António
do Nascimento Patricio, Reveren­
do Prior de Tavira,

Foi recebida com o maior inter êsse e compreensível satis­
fação, a recente nota oficiosa da Presidencia do Conselho so-

,

bre a aquisição de material de guerra, e em que se anuncia no
final deste mês, começos de Outubro a realização de exercícios
e manobras anuais para instrução dos quadros e adestramen­
to das tropas,

Ao mesmo tempo, o importante e oportune documento
afirma que:

«Embora não seja de prever nenhuma alteração na situa­
ção do País quanto á guerra, basta o desenvolvimento da si­
tuação internacional e os perigos que comporta para que se

imponha. aos povos a maior gravidade e aos Govêrnos a

maior prudência e cuidado no desenv�imento da sua ma­
quina defensiva, a qual, segundo as tristes exigências dos
tempos, tant-o pode ter :de servir contra inimigos externos 'co­
mo contra os veiculas internos de desagregação nacional».

«Acresce no nosso caso que pode haver -necessidade de
reforços "nas colónias, em harmonia com a evolução dos aeon­
tecimentos que lhes respeitem, e em qualquer hipótese há a

de render forças que há muito tempo ocupam postos de vigi­
lancia fora do continente, pelo que devem considerar-se na-

turais certos movimentos militares».
x..

«Contrastando com os receios infundamentados de uns e

a ligeireza e despreocupação de outros, o Govêrno entende
que a situação internacional geral, embora nos tenha permi­
tido viver a nossa vida com mais ou menos dificuldades., con­
tinua a impor gravidade, trabalho intenso, economia, ordem,
coesão e fortaleza de ânimo, qualidades sem as quais as na­

çôes sucumbirão nesta guerra, mesmo que não sejam batidas
ou não tenham de bater-se».

«Esclarecidos os factos e intenções do Govêrno, ficam
simplificados ao mesmo tempo o comportamento da popula­
ção e o trabalho da policia q�anto aqueles que não possam
ou não queiram precisar a origem de, informações além ou em

contrário das prestadas nesta nota»,

Chegou na hora propria a nota oficiosa.
De facto, por tôda a parte campeava a mais Impune e

desorientadora ofensiva de boatos que não tendo embora o
menor fundarnento, estava, 110 entanto, servindo de pasto ás
mais variadas e gulosas suposições.

O boato tem entre nós sempre cultivos e agentes de pro-
'

paganda, que o espalham com um interêsse e dedicação que
seria verdadeiramente edificante, se fôssern empregados em

função mais util e digna de prestimol
Pondo-lhe têrrno, mais uma vez e da forma perentoria por

que o faz, a gota oficiosa veio deitar por terra o «trabalhi­
nho» tão cuidadosamente arquitetado de certos «patriotas»
cujas intenções são demais conhecidas, andam 'de há muito
postas a nú,

Pelas Praias Missa Nova

N Ã O p U B L I e A,D O S----------�----------------------�--------------------------------------

Na Praia da Manta Rôta, têm
lugar grandes festas no próximo
dia 15 do corrente,. com o se·

guinre programa:
A'S 16 horas, na praia: Gran­

diosas cavalhadas, Pau de cêbo
e corridas de sacos.

A's 22 horas, na explanada do
casino: Início da deslumbrante
«Noite do Man) que pela primei­
ra vez se realiza nesta praia; Lin­
das ornamentações, t Ô m b o I a,
quermesse, 'baile abrilhantado
pela excelente Orquestra Típica
Lusitana e com um esmerado
serviço de bufete; «Ginkana Fox»,
Numeras de dança a premio,
Concurso de mesas ornamentaD'
das e Surpresas.
E' de esperar, corno de costu ..

Hoje celebra a sua primeira
missa', ern Alcantarilha, terra da
sua naturalidade, o senhor Padre
Carlos do Nascimento Patricia,
irmão do reverendo sr. Prior de
Tavira, António do Nascimento
Patricio.

1\.0 novo sacerdote bem como a

seu irmão apresentamos os nossos
sinceros ¡::arabens fazendo votos

pelas suas felicidades na sua n o­

bre missão.

me, grande concorrencia de pes­
soas de Tavira, bem como gran­
de numero de alunos do Curso
de Sargentos Milicianos, que
nesse dia aproveitam para visi­
tar a linda Praia da Manta-Rôta,



2 POVO ALGARVIO

Á fl·anca de entre
,

as duas l5ue.·.·as
Psicharisern recordar uma ou­

tra figura da mesma estirpe es-

As novas gerações não conhe- piritual, Carlos Peguy a quem o

cem suficientemente o drama de neto de Renan dedicou o seu li-
Ernesto Psichari, êsse neto de vro «L'appe! des arrnes».

Renan que para salvar a sua Também êsse sofreu o drama

França sentiu a obrigação de es- da sua Pátria ao ver como a ln-

piar os erros duma época de ni- fecção do radical-socialismo de-
cionalismo e de ceticismo. gradava em política republicana
Em A'frica, longe das seduções o que tinha começado em misti-

de Paris e da algaravia dos poli- ca republicana. Também Peguy
ticantes, encontrou enfim a Fé morreu heroicamente nos PrI-
que incansavelmente perseguia. meiros dias da guerra de 1914
«Mas então, Senhor, é assim tão em Villeroy. Um e outro tinham.
simples amar-vos» -- exclamou compreendido o dever e a gloria
Maxencio, o da «Viagem do Cen- de servir tudo o que ultrapassa
turião», quando, no deserto, a o homem.

Graça lhe iluminou de luz fulgu- Em «L'appel des arrnes»,
rante a compreensão das pala. Psichari exalta as virtudes da
vras do Padre Nosso.

-

obediência, do sacrifício e do
Mais tarde, nos primeiros dias heroismo. Já nêsse tempo o ofi-

da guerra de 1914, Psichari mor- cial Nanges -figura central da
re" depois de doze horas de luta, obra-eprocura curar pelo prestí-
nos combates ainda da Belgica, gio da sua personalidade um sol-
em Rossignol. Encontraram-no dado atacado pela avariose do
hirto, frio com o têrço à volta anarquismo e do pacifismo.
do pulso.

.

Peguy num dos seus «Cader-
Teria morrido Psichari em nos: prevê o seu destino e o

vão? Teria sido inútil o seu sa- destino da França: «Nós somos

crificio consentido heroicamente 'ut1)a geração sacrificada»: E sa­

em holocausto da ressurreição" cdÉcada não a «uma derrota glo-
da sua Pátria? riosa que muitas vezes é mais
Terminada a guerra, afastado. comemorada do que qualquer

Foch, êsse general ajesuitado- triunfo» mas á pior de tôdas as

como lhe chamava Clemenceau, derrotas, «uma derrota obscura e

antes de lhe confiar a unidade nem seremos desprezados mas

de 'comando-os franceses volta- ignorados, quando muito, talvez
ram ás suas apostasias, ás suas grotescos».
discórdias e ás suas misérias in- E tudo isso, porque, conforme
telectuais e morais. Era assim e escreveu noutro Caderno, «não
não podia ser doutra maneira a se saberá jamais o que o mêdo
dernocracia. . . de não parecer bâstante avança-
A grande provação da guerra do fez cometer de covardias aos

parecia perdida.j O sacrifício de nossos franceses».
.

. Psichari e de um milhão e qui- Era não só o poiitico que aci-
nhentas mil vítimas Não tinha si- catado pela concorrência do es-

do suficiente para afastar de vez querdista mais próximo, punha
essa «caterva intelectual-como em hasta publica as suas con-

êle escrevia, numa carta de 1912 'vicções para caçar votos, mas o

-êsses tristes sabios de menta- jornalista que queria parecer «de-
"Iidade primária, êsses políticos sempoeirado» e se entregava á
tão despreocupados da salvação facilidade da demagogia e. o in-
da França como ignorantes dos relectualque explorava o escan-

seus verdadeiros destinos, essa dale para alcançar uma triste cea

fauna de mediocres que nos do- lebridade ou glosava sofismas
mina, romancistas de adultérios, corriqueiros.
mundanos, franco-maçons, radi- Alastrava então uma forma de
cais-socialistas que imprimem á pensar que. Peguy descreve as-

nossa época êste aspecto de con- sim: «Que todas as pessoas sem

fusão anárquica •.• » qualquer excepção desde o eo-

Voltaram de facto a tripudiar 'meço do mundo (que ainda não
os mesmos intelectuais, os mes- fôra criado) até ao dia 31 de De-
mos sacerdotes do laicismo, os zernbro de q89-depois do nas-

mesmos Principes do í.Real Se- cimento de Cristo á meia noite
gredo," 0S mesmos almocreves =-tinham sido uns pobres dia-
da política. bos .•• e que desde o primeíro
Mas o castigo voltou também de Janeiro de 1789, á meia noi-

implacável. E', pena que pouca te, zero minutos, zero segundos
gente compreenda ainda no seu e um décimo de segundo-pois
pleno significado esta grande li- os verdadeiros sábios já não pa-
ção. A França orgulhosa da sua ravam no décimo de segundo-
inteligencia, da sua vida aprazi- todas as pessoas começaram a

vel, da sua irradiação no mundo ser criadas esplêndidas, excepto,
e do seu poderoso exército foi já se sabe, os reaccionários».
esfacelada, triturada, humilhapa Esta mentalidade transposta

'-

e- vencida n.umas simples sema· para a nossa época e referida a

nas.
-

outras revolu�ões de degradação
Outras gerações terão que eSa humana, viceja em muito� ho-

piar como Psichari ()s sofismas munculos que por ai estadeiam
dos filosofos, as licenciosidades uma falsa sabedoria inchada de

dps escritores e artistas, as de- vaidade e de toli(!e "e que se riem

magogias dos políticos, as vile- de quem acredita em Deus e nas

zaS dos burgueses e a �on§equen· verd¡ldes eternas do cristianismo.
te descristIanização do povo. Velharias. dítem alguns, mas
E' esta a lei da: vida, inexora- essas velharias são sempre no-

vel -para os homens como par-a vas 110 mundo enquanto tias lu-
'

as soçiedades que quanto mais minári!ls da nosila época o pen·
, baixo se desce mais espinhoso e sarnento se apresentalogo caria·
árduo será o caminho da reden- do e inconsistente.

�â{). Peguy toL quâsi desconheddo
E a redençíIo é llempre um dos seus contemporâneos, mas

,dom de Deus, que aj,uda a von- cada vez' vive .mais entre nós, no
tade constante, sublime e heroi. ânimo das nossas decisões e as-

ca de quem se quere salvar. •
siste aos funerais de tantas ,qui·
me!'as e ideologias que transvia&
ram os homens da única Fé que
os humaniza e do verdadeiro
Amor que os redime.

/

Psichari

I
I
II
I

Peguy'
Não poderiamos ,referir-nos a

'Mocidade Portuguesa
Uma festa no- Castelo de Tavira

promovida pela Escola Regional
de Graduados

Conforme sucintamente noti­
ciámos, no último número, encono
tr a-se a funcionar nesta cidade o

primeiro Curso da Escola Regio­
nai de Graduados do Algarve,
da Mocidade Portuguesa=-Esco­
la que também pela primeira
vez funciona.
O Comando da Escola, como

igualmente já noticiámos, está a

cargo do sr , Capitão Albuquer­
que Rebelo, que tem como Ad­

junto sr. Tenente Antero No­

bre, e a instrução está a càrgo
dêste último oficial, que minis
tra a Instrução Geral e Campis.
mo, e dos srs. Padre Manuel Pa­
tricio (Educacão Moral e Cívica),
Dr. Jaime Bento da Silva (Higie­
rie e Primeiros Socorros) e Al­
feres José Calhau (Topografia e

Transmissões), João B a p t i s ta

(Defesa Civil) e Orlando Correia
(Ginástica e Jogos).
O Comando do Grupo de

Alunos está a Cargo do Coman­
dante' de Bandeira Maciel Cha­
ves, da Ala de Lisboa, que pro·
positadameme veio ao Algarve
para êsse efeito.

Os rapazes, que estão subme­
tidos ,a uma instrução intensiva,
têm àtr avessado a cidade mar­

chando impecavelmente e entoan­

do algumas canções do sel} ime­
ressante cancioneiro, em tudo re­

velando aprumo, correcção e

aproveitamento. "

'

Na passada terça-feira à noite
efectuou-se no Castelo da cidade
uma pequena festa para entrega
dos distintivos da Escola aos alu­
nos. Presidiu o sr, Comandante
Militar, assistindo as restantes
autoridades -locais, oficiais de C .

L L e suas famílias, os monito,
res e filiados da Ala de Tavira
e alguns antigos filiados da M.
P., que se encontram frequen­
raudo o Curso de Sargentos Mi­
licianos e os instrutores da Es­
cola. Acesa a simbólica e tradi­
cional fogueira, os rapazes can­

taram o Hino da Mocidade, que
a assistência ouviu de pé, � se­

guidamente algumas canções re­

gionais algarvias e alentejanas.
O, instrutor sr ,

. teneñte A. No­
bre, numa «fala» de' \palavras
singelas em que levou apenas
cinco minutos, explicou aos filia­
dos o simbolismo da «Chama da
M. P.» e o' Comandante de Ban­
deira Maciel Chaves, igualmente
em meia duzia de palavras mui­
to simples, explicou os deveres
e responsabilidades dos Gradua­
dos, tázendoese ouvir novamente,
no intervalo, os alunos em várias
canções regionais interessat1tes.
Po: fim, o sr. Comandante Mi·
litar fez a distribuição dos distin­
tivos aos alunos, que ,antaram o

Hino NacionaJ.
O Curso prolonga-se até ao

fim do corrente mês, devendo a

última semana ser passada num

acampamento a instaJar nos ar­

redores da ·cid.ade e no qual se
efectuará a fe'sta de en.;erramento.

Publicaçõ�s recebidas
«eabai cias <!ompr8l»-Dirigi.

do por Miquelina Martins, saiu
o n.O), o qUlll insere' a 1. a parD
te de «Como distribuir os convi·
dados à mesa)) por B. de S.-­
Esta publicação, a mais comple­
ta no seu género, traz ementas

para trinta dias e todas variadas.
O seu prefacio, «Um favor aos

que viajam»? insere urna certa

dose de conselhos para os que
tem, de atender turi·stas.

Um llvro
Foi em 1913 - quando Rama­

lho' afirmava que a república
continuava a dar ao mundo o

mais espantoso e inacreditável
espectáculo, existindo - que Al­
berto de Monsáraz, António Sar­
dinha e Hipólito Rapozo se reü­
niram na Figueira da Foz para
lançarem as bases duma doutrina
política que se chamaria «Inte­

gralismo Lusitano». O seu orgão
na imprensa «Nação Portuguesa»
aparecia no ano seguinte mas o

movimento própriamente só se

esboçou completamente em 1916.(Breve a doutrina frutificou e o

movimento recruscedeu. A' «Na­
ção Portuguesa» seguiu-se um

diário «A Monarquia» e em vol­
ta da organização se foi' reünin­
do um admirável grupo de novos

cheios de fé. Adesões em todas
,

as camadas sociais, jornais na

província, aplausos de vultos de
grande, envergadura intelectual.
Entretanto, dava-se o golp-e de
Estado de Sidónio contra a orgia
.demagógica. Os integralistas to­
ram chamados para altos cargos
e o integralismo enfermou mui­
tas das leis então promulgadas ..

Mas deu-se o cobarde assassínio de
Sidónio e a subsequente subida
ao poder dos partidos. Recome­
çou a desordem e o próprio pre­
sidente dum ministério declarava
que ovpaisestava a saque!» Em
nome da liberdade assaltavam­
se as redacções dos jornais con­

servadores e católicos, as resi­
dências particulares daquêles que
discordavam da bambochata cons­

titucional. Em nome da fraterni­
dade espancavam-se as pessoas
de bem que pacatamente entra­

vam ou passavam em trente dos
cafés sem exibirem atestados de

republicanismo. Em nome da
igualdade uma cáfila de. incem­
petentes tomava conta das seer e­

tarias do Estado. O necessário
era não ser «ralassa», o resto

era secundário. Foi nêste esta­

'do de coisas que o 28 de Maio
encontrou a Nação. Tomoua peito
curá-la. O «Integralismo Lusi­
tano» foi a panaceia espiritual.
... , .

"Sugeriu-me estas 'breves refle-'

Grande Enciclopédia Portu­
guesa e Brasileira,

Mais um fascículo, o n.? 106,
10. o do monumental 9.° volume
desta obra inegualãvel, acaba de
nos ser enviado e posto à diatri­

buiçâo em todo O país.
Este fascículo apresenta-se, co­

mo sempre, de forma soberba, or­
nado de várias gravuras no texto
e duas estampas em separado de
indiscutível interêsse cultural e

belo aspecto.'
São principais artigos, desem­

volvidos neste \ número ensaio,
ensilagem, ensino, ente, enteri­
te, enterramento, entrincheira­
mento, entropia, entusiasmo, en­
venenamento, enuoluente, en aa­

me, enxofre, etc." destacando-se
a valiosa colaboração efectiva de
Castelo Branco Chaves, Prof. Lé­

pierre, Prof. Ferreira de Mira,
Tomás da Fonseca, Comandante
Esparteiro,

,

Prot. Vitor Fontes,
Cont.-AIm. Correia Pereira, Dr.
Manuel Valadares, Dr"Carlos de
Passos, Prof. Tôrre da Assunção,
Eng." -Züquete, Ten. - Cor. Raul
Rato, Dr. Barros Bernado, . Cap.
Augusto Casimiro, etc., etc.
Ê mais um triunfo da Editorial

Enciclopédia, L,da, tôda
'

devotada'
a esta patri6tica obra de cultura
em que vai acumulando os êxitos<,

mais liaongeiros, realizando ó pro­
dígio de, não s6 manter os sena

primeiros prêços, a sua opulência
original de materiais e 'o número

de páginas de cada fascículo, como
ainda de ter acelerado notável.
mente o ritmo da sua aparição,
continuando a realizar as suas ex­

traordinárias e interessantes ven­

das por pagamentos suaves.

I

xões a leitura dum livro editado
pelas «Edições Gama» escrito

por um nome muito nosso co­

nhecido-Leão Ramos Ascensão

que, no Algarve. foi o grande
animador desse adrniravel movi­
menfo «dos revolucionários da
Tradição» na síntese de Afonso

Lopes Vieira. Recomendo-o a

todos os leitores do «POVO Al­

garvlO»).

Setembro de 1943
e. t.

,
'

-
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Noite de Se d.o.âc \

Quem me dera ser fogueira,
Fogueira de S. João,
Porque a que tenho no peito,
Não queima o teu coração.

,Quando púlava a fogueira,
Em louvor de S. João,
Olhei p'ra ti-e senti
Pular o meu coração.

It

No baile de S. João
Pegaste me com tal jeito
Que, depois, fiquei bailando.
,Contigo dentro do peitol

Tristeza, que em nós se acoile,
Fuja nas nos,as canções;'

'

Séja dia em plena noite,
Haja sol nos corações.

Autor:
__ .. h••••� •• �••••••••••••u •••• �. __ ••••••• _ ••• _ _ ••• u ..

Tituló da obra.: ;

'--== _ � ��=.���= :
..
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I
!
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L Bernardino M. Mateus
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A Assistência
(

Social
Realização do Estado

Corporativo
Uma das mais vincadas reali-

, zações sociais dos últimos anos,
tem sido a projecção dada à
Assistência Social. Por ser pre­
sente ao, Govêrno que a Assis­
tência é além de dever cívico e

de justiça social? preceito da
caridade cristã -- não se pro­
curou a solução de tais necessi­
dades num espírito de puro laí­
cismo burocrático oficializado.
Tem-se contado e aceito o es­

fôrço particular, cheio de dedi­
cação e compreendedor, num

espírito eminentemente cristão,
da miséria ou dor alheia. Isso
não deu lugar, porém, a que o

Estado se quedasse inerte e in
diferente na cómoda expectativa
de que a iniciativa individual re­
solvesse problemas que erám

primáriamente atribuição sua.

Com ser obrigação emanada
da Justiça Social o Estado com­

preendeu que era da alçada da"
lei dererrninar-lhe o âmbito.
Mais que nunca os organismos
oficiais têm dado mostras de
haverem atingido as intenções
do Govêrno. '

Os subsídios às Misericórdias
sobem anualmente a muitos mi­
lhares de contes. A assistência
infantil atirige nesta quadra do
ano aspectos de extensão verda­
deiramente' consoladora: raras

são as províncias, os organismos
administrativos e de coordenação
económica que não criaram já as

suas colónias de férias à beira­
-mar ou na montanha para as

crianças da região.
'

A assistência aos doentes men

tais foi notávelmente amplia­
da com a recente criação da eli­
nica psiquiátrica integrada nos

Hospitais da Univer-sidade de
Coimbra. Os funcionários pobres
considerados incuráveis sentirão
criteriosamente resolvida a sua

situação após a criação de um hos­

pício em Marvila que lhes é des­
tillado libertando, para C?SOs ur­

gentes, muitas camas nos hospi­
tais gerais.
Com boa fé, ninguem dirá que

a justiça social é no Estado Cor­

porativo uma ilusória promessa.

,"Diário da Manhã"
E' deste admiravel interprete

do nacionalismo português, as

duas «Matinais» que hoje trans­

crevemos sob o título «A Fran­
ça de entre as duas guerras».
Os dois vultos nelas estuda-.

dos sintetisarn e personificam a

permanenda da França recens­

trutiva dos primeiros. decenios
do século vinte.

_Portugueses, por Portugal I "

(CONCLUSÃO DA LIl PAGINA)

nas ilhas e na metrópole ve­

lam pelo nome de Portugal­
como a doutrina e a obra de
Salazar-não admitem dúvi­
das, boatos: exigem uma arí­
tude nacional conscienternen­
te forte contra inimigos inter­
nos-ouexternos e uma posição
corajosa e firme diante do al­
tar da Pátria.

PELA IMPREN8�l'
«Notioial Cile EYOI'.»)-Entrou

no 44.
o ano da sua existência, es­

te nosso prezado colega, diario
que se publica na linda e vetus­

ta cidade de Evora, sob a profi- ,

ciente direcção do sr , Joaquim
dos Santos Reis,
.Endereçarnos as nossas cor­

deais felicitações ao «Noticias de
Evora», fazendo votos pelas suas

prosperidades. •

Farmácia de Serviço\
Encontra-se de serviço urgente

durante eata aemana I Farmacie
ABOIM.

� __...r ,..., ...

nos dias 4, 5, 1� _e 12 de Setembro de 1943
PROJY.rOVIDAS PELA.

COMISSÃO DE AUXILIO Á MISERICORDIA DE TA VIRA

PROGRAMA
•

Sábado,4 de Setembro Sabado, II de Setembro
A's 21 horas-No Parque Municipal

deslumbrantes iluminações e concerto pe­
la Banda da Academia Musical Tavirense,

, Tombola, Barracas de Tiro, e de Diver­
sões, esmerado serviço de Bufete, etc.
A's 23 horas-Dancing abrilhantado

por uma excelente, Orquestra Jazz e o

grande acontecimento artistico, primeira e

única exibição no Algarve das formosissi­
mas artistas espanholas de classe interna-

'

cional Amélia Maruny (Bailarina) e
Rosário Vargues (Cançonetista).

Domingo, 5 de Setembro
A's 16 horas-No Campo de Jogos

do Tavira Gimnasio Club, Grande Tor­
neio de Tiro aos Pombos, abrilhantado pe­
la Banda da Academia Musical Tavirense,
para disputa das taças «Hospital de Tavi­
ra» e «Povo Algarvio», e em que tomam
parte consagrados atiradores algarvios e

alentejanos.
A's 22 horas-No Parque Muníci­

pal, deslumbrantes iluminações, Tombola,
Barracas de Tiros e de Diversões, esme­
rado serviço de Bufete, etc.
A's 23 horas-Dancing abrilhantado

por uma excelente Orquestra Jazz e apre­
sentação da querida e popular cantadeira
Maria Carmen, a rainha do Fado Sen­
timental, a grandee única intérprete da
nossa Canção Nacional, e que ultimamen­
te durante a sua triunfal digressão artisti­
ca pelo Norte do Paiz, alcançou o mais
ruidoso sucesso no Casino Oceano da
Praia da Figueira da Foz.

Nas noítes de 4 e _5 serão queimados
lindos Fogos de Artificio, espe­
cíalmente centecíonedos para es-
ta Festa pelo hábil pirotécnico

dosê Gomes da Costa.

A's 21 horas-No Parque Municipal
deslumbrantes iluminações e concerto
pela Banda da Academia Musical Tavíren­
se, Tombola, Barracas -de Tiro e de Di-'
versões, esmerado serviço de Bufete, etc.

,

. A's 23 horas-Dancing abrilhantado I'

por uma excelente Orquestra Jazz e exi­
bição do castiço Corridinho pelosmais exi­
mios dançar-inos do Rancho Folclórico de
Faro, Galinho, Paquito, Aleixo' e
Leal acompanhados pelo consagrado e

bem conhecido acordeonista José Fer- '

reiro (Fi lho) e que tanto sucesso alcan­
çaram na Feira Popular de «O Seculo»
em Lisboa.

Domingo, 12 de Setembro
"

A�s 17 horas-No Campo de Jogos
do Tavira Gimnásio Club, Foot-Ball abri­
lhantado pela Banda da Academia Musi­
cal Tavirense entre o Sporting Clube
Olhanense que generosamente se des­
loca a esta cidade atendendo á finalidade
do desafio e o Sporting Clube Tavi­
rense.

A's 22 horas-No Parque Municipal
deslumbrantes iluminações, Tombola, Bar­
racas de Tiro e de Diversões, esmerado
serviço de Bufete, etc ...

A's 23 horas-Dancing abrilhantado
por uma excelente Orquestra Jazz e apre
sentação do Rancho Folclórico do Club
Recreative Cabanense da risonha Povoa­
ção maritima de Cabanas da Conceição de
Tavira, composto de 32 figuras sob a Di­
recção do Maestro Anto�io Viegas Junior.

Em todas as noites de Festa funciona ..
-

rá no Vasto' recinto do Parque
Municipal a magnifica aparelha ..

gem sonora do Comande Dístr-í ..
tal de Faro da beglã-oPortuguese.

Na noite de 5 será feita. a distribuiQão de 'Prémios aos concorrentes ao Ca.m ..

peonatc Concelhio e Distrital da Prova de 3.000 metros, ãas J,ornadas de
ProtJaganda. Desportiva, promovidas pelo Jornal «Di�rio de Noticias)

ATENÇÃO - A marcação de mesas para o recinto do Dancing é feita na
Secretaria do Tavira Gimnásio Club.

MUITA ATENCAO _' No Dancing é reservado o direito de admissão

Os mais lindos padrões de fazendas
para jatos de homem all senhora, só
poderão ser encontrados por V. Ex.as

na

ecmpeti�"ra
rle "odé Al{!lIdio OOd lletJed

em Tavira

Lindos A rfigos ao preço da tabela

Visitem este estabelecimento,
a Casa mais popular -de Tavira,

onde V. Ex." serão bem servidos.'

Este número' foi visado
pela Delegação de

Ciensura.

Três propriedades na fregue­
sia de Moncarapacho: Uma de­
nominada «árõca», junto á es­

trada que vem de Moncarapa­
cho á Alfandanga, com sequei ..
ro, regadio e abundancia d'água.
Outra no sitio do «Gião», com

- æ=æææ:liææ=æææ=¡;;¡;¡¡;;

sequeiro, regadio, agua de pé Vila Nova de Ciacela
e noras. Outra denominada IIMa­
ta-Pulga» a cem metros da al­
deia, sendo toda de sequeiro,
com oliveiras, figueiras, amen­

doeiras, alfarrobeiras e vinha.
Podem ser visitadas a qual­

quer hora e trata-se com Anto­
nio José da Silva, em Tavira,
de 15 a 30 de Se.tembro.

ftrr�ndam �se

E)VELHtlS Aeromotor
Vende-se um rebanho. Tra­

tar com José Mendonça Meixi­
nha, Conceição-Tavira.

Grande, proprio para ajustar
a nôras, vende-se na Quinta de
Baixo em Cacela, 8nunoiai no "Povo Hlgarvio"

Palavras de­
sempre e de hoje
A especulação adversá

«Notou-se que a especulação
adversa se excedeu em coniectu­
ras fantasistas com intuitos que
não devem ter sido própriamen­
te manter no espírito público
uma séria e salutar preocupação
em harmonia com 'a gravidade
dos acontecimentos em -todo o

Mundo.»
SALAZAR

Fórça e coragem
«Contrastando com os receios

infundamentados de uns a ligei­
reza e despreocupacão de outros,
o Govêrno entende que a situação
,internacional geral, embora nos

tenha permitido viver a nossa vi­
da com mais ou menos dificulda­
des, continua a impor gravidade,
trabalho intenso, economia, or­

dem, coesão e. fortaleza de âni­
mo, qualidades sem as quais as

nações sucumbirão nesta guerra,
mesmo que não sejam batidas ou

não tenham de barer-se..

SALAZAR

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Auta Mendes Cipria­
no, D. Auta das Chagas Roliqueime, D,
Lavinia Machado e srs, Coronel Artur
do Rego Chagas e Tenente Aldomiro
da Encarnação Pires,
Em d-D, Camila �rriegas Pacheco

Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos,
Em I4-D, Maria Luiza Marques Tei­

xeira d'Azevedo, D, Leopoldina de Je·
sus Frangalho e sr. Juvencio dos San­
tos Pires.
Em IS-D, Maria da Conceição Cruz

Pires e srs. Capitão Joaquim Diniz
Afonso Rolo, Alfredo Pinto Gomes,
Valter Oscar Fernandes Garrana e Ju­
lio dos Santos Conceição.
Em 17-D. Beatris Cabrinha Santos.
Em IS-D, Maria do Livramento Fa­

leiro Chagas, D, Maria Catarina Santos
Peres e sr. Osvaldo Baptista Bagarrão.

Partidas e chegadaB
De visita a seus pais esteve entre nós

-

a sr.r l.aurentino Gonçalves, 1.0 Grume­
te, filho do nosso prezado assinante sr.

Sebastião do Nascimento Gonçalves.
-Partiràm na terça- feira para Liso

boa, os alferes srs. Engenheiros Jaime
Azevedo Pereira e Jaime Boaventura de
Azevedo, que foram hóspedes do nosso

'

amigo sr. João Pessoa Chaves, Os visi­
tantes, que não conheciam o Algarve,
levaram da nossa provincia uma Im­

pressão muito agradável.
Doentes,

Encontra-se doente o sr. Antonio
Custodio) Vogal da Comissão Regula­
dora do Comercio Local.
-Já se encontra bastante melhor, o

nosso particular amigo sr. Dr. Jorge
Correia, distinto clinico nesta cidade.

NECROLOGIA
No dia 6 do corrente , faleceu

nesta cidade, o sr. António Bel­
chior, de 67 anos, viuvo, comer­
ciante, natural de São Braz.
O extinto era pai da S1-.n D.

Maria Pires Belchior Mateus, e
dos srs. António Belchior Junior
e José Belchior Pires, sogro do
sr. Eduardo' Pires Mateus e avô
do sr. Manuel Pires Mateus.
A' familia enlutada o «Povo

Algarvio» envia sentidas condo­
!encias.

Festil cla t?aclroell'a cla Freaoelia -

Dedicada a Nossa Senhora da Assun­
ção. realiza-se no dia 19, domingo, com
o seguinte programa:
A's 13 horas-Missa solene com ser­

mão ao Evangelho.
A's 19 horas-Procissão, com sermão

ao recolher.
Haverá também Corridas de Bicicle­

tas, Bazar, Fogos de artificio, Aerosta­
tos, etc" abrilhantando todos os actos

uma afamada Filarmónica,
Ha carreiras da Vendà Nova para o

local da festa. '

Estudantes-
. Aceitam-se na Rua do Pé da
Cruz, n." 4i em Faro. Muita
.seriedade. Bons quartos, com

muita luz própria, esmerado aceio
e tratamento.
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ITinturaria a Vapor Gunha &. Dias, LIda

a - StrA �A �In!¡�A�E -lC
TAVIRA

Agancia da Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguasa
YBnda dB laDaGo i losloros

aos melhores preços

Condi�õas aspaciais
para reyandadoras

-Aparelhos de T. 5. F.a melhor e a única da Provincia

Aten,ção,
LINDOS �MODELOS OTIMA SONOR1DADEEsta Tinturaria tinge todas as qua­

lidades de tecidos.
Curte, tinge e confecciona todas as

, qualidades de peles,
Tingee arranja chapeus de homem,

-

O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga­

rante o seu trabalho em

fatostingidos.
Outras casas há que tingem fatos e

que nada disto percebem,ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido,

Prefira se'1lpre, para vosso '

Interesse, a

\
, Para (orrtnte alternat continua t baterias

As ultimas novidades de rádio
W III .1- IP. A\
li �

-,

_ """"""""""""" �
.:l<I' _

Tinturaria Nicolau AIIINDAM-Il
As seguintes propriedades

rusticas: Patarinho, Vale d' El­
Rei, Covas de Gesso de Cima e

Covas de Gesso de Baixo, pró-
,ximo de Tavira; Azeda e Horta
da Bornacha, em Cacela, as cou­
relas de Santa Catarina, e par­
te da Quinta do Mirante, Da Luz
de Tavira.
Trata-se em todos os 'dias

uteis na mesma Quinta e aos

domingos na Rua Candido dos
Reis, 176-1.°-Tavira.

Séde em Olhão
-

Rua Almirante Reis, 108
Filial em Faro

Rua F'i1ipe Alistão,,15
, [Filial em Vila Real
Rua D. Pedro V, 71

Filial em TAVIRA

Rua Candi�o dos Reis, 53
CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo
- -

Rua do Poço do Bispo, lO-TAVIRA'AVise
Raul Pereira Macara e Ra­

quel Carrajola Macara, donos
da propriedade «Hortinha» si­
tuada no sitio do Gião, Monca- '

, rapacho, declaram peremptória­
mente que não cederão por pre­
ço algum, DeM a quem querque
seja, os direitos que teem sobre
a propriedade Gião de Cima, do
mesmo sitio.

t ' , 1

mt !liFe !iiii

Engenho de Ferro
Vende-se. Tratar com Alberto

Centeno-Tavira.
ehartitos

Espingardaria "ALfiARVE"
TAWR�A ----

•

Vendem-se 2 em casquinha.
Tratar com Alberto Cente­

no-Tavira.
MIEIR"t)

Ou caseiro para uma horra
com residência na mesma e al­
gum terreno de sequeiro, preci­
sa-se urgente. Dirigir á Tipogra­
fia Modêlo-Rua da Liberdade
n." 49-Tavira.

Bons Impressos e carimbos IA maior casa importadora de Armas de Caça i a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORROGrafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa.

Especialidade em Es­

ping.ardas de Luxo

(Movida a Eletrlclàade)

I VIL:':;�;;A:� A:1:"10 I, ¡B,DUDGial no· "Povo- Blgarvlo"

Stnsiu�1 difertnça dt pre=
,ços �m qualqu�r mod�lo

José ViegasMansinho
'.

Júlio Sancho
--

Balneário da Fontinha da Atalaia
Médico-Radiologista

,TAVIRARa.ios x ..Electroterapia.

Rua Santo António, 32 D 1.°

�TEL_ 57 R�umatismo t do�nças da P�le
FARO Aberto até 31 de Outubro

, Trespassa-se
o estabelecimento do sr. AID

domiro Jesus Santos, situado na

Rua Dr. Antonio Cabreira n."-
48-50.

Quem pretender é favor diria
gir-se ao dito estabelecimento.

Um aparelho de T. S. F. mar- '

ca Philips, para corrente alter­

na, em estado novo.

Nesta Redacção se _ informa.

Diariamente principia .a fornecer banhos'

ás 8 horas
Quarais fazar bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista

=: "POYO Algarvio"-

J•.A. PachecoVend'e-se
VALENTIM- Uma morada de .casas com

.

cinco compartimentos, 3 sobra­
-dos e quintal.

Junto á Estrada Nacional 6ti ..
ma para negócio, em Vila Nova
de -'Gacela.

Quem pretender dirija ... se a

João do Nascimento-Cacela.

--:;::::::== TAVIRA ===--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as snas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

ALFAIA TE�MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
em Lanificios, tendo fazendas

ao preço da tabela
em lindos padrões

Fábrica de farinhas em rama
,

Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-
rinhas em rama.

'

.

�m��o�o�r�?s�!ec.
tua o agente das me­

lhores companhias
nacionais e estrangeiras

raAN�IS� OP ADINHA nAIMUNDO
Una do Pôço do Bispo, 10

TAVZR..A.

PADARIA
±Ha

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na 'esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça-TAVIRA"

A 1aior da Provincia com amambiras mocinicas, Escrupulosa f'Dr¡ca�io,

Os 19rodutos das fábrica.s
•

Ja A.' Pacheco
teeIn a garantia duma fabr:lcação cuidadosa emma ...

, quinaria moderna e aperfeiQoada,'


